
Poluição: 
Brazlândia 
ameaça o 
Sistema 

Descoberto 
Numa série de duas reportagens, 

o "CB" apresenta as principais 
necessidades de uma comunidade 

relegada carentemente 
esquecida, colhendo os frutos 

sazonados do abandono 
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Braziândia no Ano Internacional da Criança 

Daqui saem os excrementos que banham a cidade BRB: um prédio decorativo para os comerciantes da cidade 

Geraldo Sol: já 
recebemos as lojas 

com os esgotos ruins. 
Ninguém se importa com 

nada, é um abandono 
tremendo. Tenho que 
pagar 700 cruzeiros 
todo trimestre para 

limpar o esgoto 
O sepulcro de trios milh8es Única delegacia em todo DF a permanecer de madeira 

Em um de seus pronunciamen-
tos, jd como Governador indicado, 
Aimé Alcebíacles Lamaison teceu 
referências sobre a atenção que 
daria às satélites, especificamente 
Ceilândia e Brazlândie Oportu-
nidade em que, disss de sua 
preocupação em dotai aque l as  
comunidades de melhores con-
diçães de desenvolvimento, ur-
banização e infra -estrutura. Nessa 
atenção o futuro chefe do exe-
cutivo de Brasília encontrará duas 
satélites que se entrechocam com 
problemas similares e opostos en-
tre si, ao tempo que, contrariando 
a primeira impressão desavisada, 
eles se tornam mais graves, na 
cidade menor; BrazIdndia, 

O termo de comparação entre as 
duas satélites é corno linhas pa-
raleias referenciais que se equidis-
tam pela natureza dos seus pro-
blemas vitais. Braziândia é uma 
comunidade que existia multo an-
tes do Distrito Federal se transferir 
para o planalto central. Pertencia 
ao Estado de Goiás e conta atual-
mente com 45 anos, sendo ao lado 
de Planaltina, uma satélite "ar 
rumada", como aproveitamento de 
sua existência anterior e conse- 

qüente tradição histórica. 
Há oito anos, aproximadamente, 

uma erradicação - o exemplo da 
Ceilândia - deu origem ao seu in-
cremento populacional. A cha-
mada favela do vietcong, ás imar-
gens da rodovia para Padre Ber-
nardo, em terras pertencentes a6 
Incra. A então pequena cornuni-
dade, recebeu os alienados sociais 
de Taguatinga, esses mesmos 
alienados que foram e estão sendo 
responsáveis pelo aumento do ín-
dice populacional e pelo desenvol-
vimento que Brazleindia conseguiu 
atingir. Do única rua de setor 
tradicional, a cidade se agigantou 
e hoje conta com quase quarenta 
quadras residenciais, uma ro-
doviária, uma central telefônica, 
várias escolas para primeiro e 
segundo grau -inclusive escola nor-
mal uma biblioteca, um centro 
comunitário, um hospital, urn es-
tádio de futebol, urna delegacia 
policial e um prédio feito pata o 
fórum focal, além é claro, de seu 
inoperante, conquanto existente 
Centro de Desenvolvimento Social, 
e de, uma agência bancária, o rnals 
recente benefício para a Popu-
lação. 

O LADO NEGATIVO 

Tais organismos que vieram 
dotar aquela satélite de equi-
pamentos comunitdrios, deve- se 
em grande parte ao papel desen-
volvido pela imprensa — nota-
damente o CB,que manteve duran-
te mais de um ano uma coluna sob 
o trtub Notrcias de Brazlándia — e 
que solicitou para os habitantes da 
cidade essa série de benefrcios. Foi 
a crrtica construindo, incentivando 
e reforçando o desenvolvimento 
daquele pequeno núcleo habl-
tacional. A partir de então, 
criação desses equipamentos e In-
clusive de uma associação comer-
cial que viesse representar o fraco 
comércio existente, reivindicando 
uma série de melhorias urbanas, 

Inúmeras dificuldades vem en-
frentando a ACIBRAZ- ern sua luta–
pelo desenvolvimento comercial e 
Industrial. A maioria dos esta-
belecimentos que se dedicam ao 
comércio , são de fraco movimento, 
em precários barracos de madeira, 
destiturdos de qualquer regula-
rização oficial, 

Em um ano, somente quatro 
quadras foram regularizadas pela 
Terracap, apesar de manter uma  

representação local com três fun-
ciondrios. Tal demora vem atra-
palhando grandemente o carente 
desenvolvimento da cidade. Em 76, 
o "balneário" de Brazlândia foi 
fechado e com esse fechamento, o 
lacre final sobre a única foi ma  de 
lazer para a comunidade. A im-
prensa gritou fazendo eco oin os 
moradores. Promoveu- se C,  nt do a 
construção de um centro comu-
nitdrio. Nome pomposo para 
designar um prédio com saldo para 
realização de bailes, somente 
promovidos por elementos par-
ticulares que estão faturando com 
"aval" da Administração Regional, 
sem nenhuma contribuição social 
ou comunitdria. O centro que 
poderia servir para ajuda ds as-
secteaSes locais, num tremendo 
desrespeito d próprio cidade, con - 
tinua fechado e quando os bailes 
se realizam, a chancela é oficial e 
a rendo é uma incdgnita. Agora a 
cidade se estarrece pela entrega 
do salão ao SESI, que nada tem de 
comum com seus habitantes. 
A LAGOA 

A dgua que chega ds torneiras, 
quando chove, vem em formato de 
lama. Algumas -- como foi o caso 
de Filas Silva, presidente do Sln- 

dicato dos Barbeiros do DF —
chegam a entupir com pedaços de 
sapo e outros detritos incomuns. O 
açude que serve à cidade, sem 
nenhuma proteção, contém uma 
represa tipo rural, das que se en-
contra nas fazendas, destinada a 
bebedoUro de gado. Lá se encon-
tram, ainda, uma pequena caixa 
d'água de mil litros com uma tor-
neira jogando clorocal para uma 
caixa menor, que por sua vez, 
derrama- se pela tubulação geral 
de sarda. Na Rodoviária da cidade, 
além do feio aspecto , o mau cheiro 
é insuportável pelos esgotos que 
se derramam em pleno passeio 
público e que vem gerando sérias 
crrticas dos comerciantes locais, 

A lagoa --que foi construrda em 
detrimento das necessidades mais 
bdsicas do comunidade — ficou em 
torno de 3 milhões de cruzeiros, 
para simplesmente ajudar a poluir 
o Sistema Descoberto, o maior da 
América Latina. Ela serve de re-
colhedora para uma torrente de 
águas pluviais, quando chove, e um 
permanente receptáculo para o permanente 

 de fezes do, Hospital 
Regional da cidade, num volume 
aproximado de, 500 litros para 
cada 10 minutos. O rndlce de 

poluição das águas potáveis da 
Represa, inaugurada na última 
quinta- feira, chega ser estarre-
cedor: cerca de três mil litros de 
Irquido putrefato são derramados 
na lagoa de Brazlândia que, por sua 
vez, deságua no córrego Vere-
dinha, afluente do Sistema Des-
coberto, disseminando ec oa im-
pureza tremenda para as 
satélites servidas pelo novo sis-
tema de abastecimento. E o 
problema não é novo, hã um ano e 
seis meses foi denunciado à Ad-
ministração da cidade, á Caesb, 
Secretaria de Saúde, e o crime 
contra a saúde pública continuou 
por todo esse tempo, num cres-
cimento incrivel. Por ironia, 
próprio GDF estd movendo um 
processo de desapropriação para 
mais de 80 chocareiros da região, 
ocusancv- ',"?s de poluição das 
águas do lago do hera, Núcleo 
Alexandre Gusmão, por Inter-
médio de defensivos que colocam 
em suas plantações. Defensivos 
estes que são absorvidos pelo 
prcíprio solo, antes mesmo de 
chegar ds águas aludidas. 

Há aproximadamente um ano, o 
CB publicou matéria sobre o as-
sunto do esgoto estourado em uma 
pagina inteira. Criou- se a briga de 
competência, a solução de grande 
emergência não foi tomada e até 
hoje as crianças, em sua inocência, 
alheias ao perigo da contami-
nação, brincam no extenso ccirrego 
que se formou e se espraia desde 
os fundos do Hospital, passando 
por uma grande drea cercada, da 
Administração da cidade -- que 
preferiu se omitir de qualquer 
providência em benefrcio com u-
nitário, como continuação ao 
abandono administrativo a que .4 
idade ficou entregue durante a 

gestão que felizmente — dizem os 
habitantes — deverd terminar no 
próximo mês. O "córrego de ex-
cremento" passa também por 
detrás da residência oficial do ad-
ministrador, desce pelas quadras 
25, 24e 23 do setor tradicional. As 
reclamações são inúmeras sobre 
vários outros aspectos de BrazIân-
dia, negativando uma comunidade 
que só deseja desenvolver- se e 
crescer em paz. Na próxima se-
mana, publicaremos os depoimen-
tos dos Irderes empresariais, 
comerciantes e moradores sobre o 
abandono a que a cidade se en-
contra e que eles estão repudian-
do. Seus habitantes pedem sim-
plesmente uma coisa: maior aten-
ção administrativa no novo gover-
no: Brazlândia também é DF! 

Roberto Siqueira 


